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Estimativa da pegada de carbono e consumo energético de 
agregados para concretos leves a partir da Avaliação do Ciclo de Vida 
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CONCLUSÕES REFERÊNCIAS 
Além de vantagens conhecidas que motivaram a realização do trabalho, como 
a diminuição de disposição de resíduos em aterros  sanitários, a espuma vítrea 
também apresenta outras vantagens ambientais quando utilizada como 
agregado leve: menor demanda energética e reduzida pegada de carbono.   
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Figura 1. Emissão de gases do efeito estufa por setor 
 (IPCC 2014, adaptado) 

O relatório “Mitigação de Mudanças Climáticas” [1], divulgado em 2014 pelo Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), mostra que o setor das edificações, no ano de 
2010, foi responsável por 18,4% do total global de emissões antropogênicas de gases do efeito 
estufa e por 32% do consumo total de energia. Esses índices são muito elevados e mostram como é 
necessária a busca por produtos e processos mais ambientalmente amigáveis neste setor. Outra 
preocupação está relacionada à elevada quantidade de resíduos gerada pela produção de novos 
materiais e por sua disposição após a vida útil da edificação, tornando importante a busca por meios 
de reutilizar esses resíduos. A espuma vítrea é um produto que vem sendo recentemente aplicado e 
apresenta potencial para auxiliar na redução desses impactos, pois é fabricada a partir do vidro 
reciclado, ou seja, auxilia na diminuição dos volumes dispostos desse material e também pode 
reduzir as emissões de gases do efeito estufa e consumo energético devido ao reaproveitamento de 
resíduos como matérias primas. Por possuir elevada presença de ar entre seus poros e, com isso, 
baixa densidade, a espuma vítrea pode ser utilizada como agregado em concretos leves. Sua reduzida 
resistência mecânica não permite uma substituição de 100% do agregado graúdo para concretos com 
fins estruturais; porém, utilizando até 50% de espuma vítrea junto a outros agregados é possível 
manter uma resistência à  compressão superior a 20MPa [2]. 
 

O objetivo do presente trabalho é analisar, por meio da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), se a espuma vítrea gera redução do carbono e da energia incorporados 
em concretos leves quando utilizada em substituição a agregados leves tradicionais como a argila expandida.  
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O objetivo da ACV é avaliar a pegada de carbono e a demanda energética da produção de espuma vítrea e argila expandida, tendo 
em vista sua utilização como agregado leve graúdo na fabricação de concretos. 

O escopo do estudo é cradle to gate (do berço à porta da indústria), considerando desde a extração e manufatura das matérias-
primas, até a embalagem do agregado.  

 A unidade funcional é 1m³ de agregado leve (380kg para  a argila expandida e 240kg para a espuma vítrea) de acordo com as regras 
para declaração ambiental de agregados leves [3]. 
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Resultados 

A espuma vítrea apresentou menores demanda energética e pegada de carbono na comparação com a argila expandida devido a 
diversos fatores, entre eles:  

• Utilização de resíduo como matéria prima; • Menor temperatura  de sinterização; • Menores distâncias percorridas e transporte; 
• Menor densidade, necessitando menor quantidade de materias primas  para a produção de um mesmo volume de agregado. 

 

Quebra e 
moagem 

Devido à ausência de indústrias produtoras de espuma vítrea no Brasil, foi necessário simular uma indústria. A cidade escolhida foi 
Porto Alegre devido à disponibilidade de serviço de coleta de lixo seletivo para 100% da população [4], o que gera grandes 

quantidades de resíduos para reciclagem. 

Gráfico 1. Comparação entre as demandas energéticas. Gráfico 2. Comparação entre as pegadas de carbono 

O software utilizado 
para  o cálculo dos 

impactos foi o OpenLCA.  
Os métodos aplicados 

foram : 
• IPCC 2007, para 

pegada de carbono; 
•Cumulative Energy 

Demand, para a 
demanda energética. 

Os impactos da argila expandida poderiam ser reduzidos  em até 40% se a indústria que realiza a expansão, localizada em Várzea 
Paulista –SP, fosse mais próxima ao local de extração da argila (Recôncavo Baiano-BA).  
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